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LIÇÃO 01 – Aqueles que Necessitam de Cura 

 
 
Instruções Fundamentais: 
 

A. Saber que é a vontade de Deus curar 
 
- Antes de tentar exercer a fé para a cura, é necessário conhecer o ensino claro das Escrituras: Deus deseja 
curar o corpo humano tanto quanto deseja salvar a alma. 
- Antes de ter uma fé inabalável para obter a cura física, é necessário despojar-se de TODA incerteza quanto à 
vontade de Deus nessa questão. Porque até que saibamos qual é a Sua vontade, nossa fé fica sem ter onde se 
basear. 
- A fé para apropriar-se das promessas de Deus é o resultado de conhecer e agir de acordo com Sua Palavra. 
 
ROMANOS 10.17 (a fé vem pela pregação da Palavra de Deus). 
 
- A atitude mental correta ou a mente renovada torna possível a construção dessa fé inabalável. 
- É extremamente importante que a mente daqueles que buscam a cura seja renovada, colocada em plena 
harmonia com a mente de Deus, conforme o que é revelado na Bíblia. 
 
ROMANOS 12.2 
 
 

B. Plantar a “semente” em seu coração 
 
LUCAS 8.11b (Jesus disse: A semente é a Palavra de Deus) 
 
- A Palavra é a semente da vida divina. 
- Seria impossível um agricultor obter uma colheita, a menos que tenha plantado primeiramente a semente. 
- Não é a vontade de Deus que haja colheita sem que a semente seja plantada; sem que Sua vontade seja 
conhecida e feita. 
 
DEUS NÃO FAZ COISA ALGUMA FORA DA SUA PALAVRA! 
 
SALMOS 107.20 (Enviou a sua Palavra, e os sarou) 
 
- Para que um enfermo saiba que a vontade de Deus é que seja curado, a Semente precisa ser plantada na mente 
e no coração dele. 
- A Semente também deve permanecer plantada e ser cultivada para que possa produzir a colheita. 
- Dizer: “Creio que o Senhor é poderoso para curar-me”, antes de saber que, pela Sua Palavra, o Pai está 
disposto a curar, é como um agricultor que exclama: “Creio que Deus pode dar-me uma colheita, mesmo que eu 
sequer tenha plantado algo”. 
- São as Escrituras, plantadas e cultivadas, e a confiança inabalável que curam. 
- A oração da fé que cura o enfermo deve seguir o plantio da Palavra em que a fé se fundamenta. 
 
ISÁIAS 53.4a 
MATEUS 8.17 
1 PEDRO 2.24 
 
 

C. Não Duvidar 
 
- Depois de recebermos o devido esclarecimento quanto às promessas de Deus, devemos apenas crer que nossa 
petição foi ouvida, antes mesmo de termos recebido a resposta. 
 
MARCOS 11.24 
HEBREUS 10.35,36 (somente as promessas divinas podem tornar a fá inabalável) 
HEBREUS 6.11,12 
HEBREUS 13.15 (reter firme a confiança oferecendo sacrifício com ações de graças) 
 
- Deus opera maravilhas quando vemos e agimos de acordo com as realidades eternas e recusamos ser 
afetados pelos aspectos temporários contrários. 
 
SALMOS 91.16 (a promessa de Deus para todo aquele que se apropria dela) 
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D. Considerar as Instruções de Deus 
 
PROVÉRBIOS 4.20-22 (são vida para aqueles que AS ACHAM) 
 
- Se você deseja receber de Deus a vida e a cura, busque encontrar na Bíblia as palavras que prometem esses 
resultados. 
- Quando a Palavra de Deus se torna vida para a carne, o câncer, o tumor e a enfermidade desaparecem. 
- A Palavra de Deus não pode trazer saúde para o corpo e para a alma se não for ouvida, recebida e guardada. 
- Diversas pessoas deixam de obter os benefícios oferecidos pelo Todo-Poderoso simplesmente porque não  
seguem este método simples. 
- Deus diz que, qdo fazemos o que as Escrituras nos instruem, Sua Palavra torna-se saúde para o nosso corpo. 
- A despeito do tipo de moléstia que aflige o corpo, Deus diz que haverá saúde para àquele que acha a Palavra de 
Deus e atenta para Ela. 
- Nessa passagem de Provérbios, Deus nos diz, exatamente, como atentar para as Suas palavras: “Não as deixes 
apartar-se dos teus olhos; guarda-as no meio do teu coração”. 
 
NÃO PERMITA que seus olhos se afastem da Palavra de Deus. Faça como Abraão, fortaleça-se na fé, olhando 
para as promessas de Deus e nada mais.  
MANTENHA a semente incorruptível no solo do coração. 
 
(Exemplo do agricultor) – Quando ele lança a semente no solo, não cava todos os dias para ver se cresceu, mas 
diz: “Estou feliz porque a semente está plantada” e crê que o que semeou germinará. 
 
JOÃO 6.63b (as palavras que vos tenho dito são espírito e vida) 
 
- Por que não temos a mesma fé na semente incorruptível, as palavras de Cristo, e cremos que elas já estão 
fazendo efeito, sem esperarmos para ver? 
- Se o solo no qual essa Semente foi plantada pudesse falar, ele nos diria: “A Semente operou em mim 
poderosamente”. 
 
SE O AGRICULTOR, SEM PROMESSA DEFINIDA, PODE TER FÉ NA NATUREZA, POR QUE O CRISTÃO NÃO 
PODE TER NO DEUS QUE CRIOU A NATUREZA? 
 
- Toda a Escritura é espírito e vida, e operará em nós quando a recebemos e obedecemos a ela. 
 
 
MÉTODO PARA OBTER-SE OS RESULTADOS DA PALAVRA: 
 

1. Deve haver um ouvido atento – “Ás minhas razões inclina o teu ouvido” 
2. Deve haver um olhar firme – “Não as deixes apartar-se dos teus olhos” 
3. Deve haver um coração que entesoura – “Guarda-as no meio do teu coração” 

 
 

E. Manter-se em Fé 
 
- Quando seus olhos estão voltados apenas para os sintomas e a sua mente está mais preocupada com eles do 
que com a Palavra de Deus, você tem no solo uma semente diferente daquela que produz o fruto que você deseja 
colher; tal semente é a da dúvida. 
- Seus sintomas podem apontar até para a morte, mas a Palavra de Deus lhe garante a vida; você não pode 
olhar, ao mesmo tempo, para direções opostas. 
- É necessário olhar firme e continuamente para a evidência que Deus nos dá para a fé. 
- Deus diz para todos os incuráveis: “Todo aquele que olhar para a Palavra será salvo”. Deve ser um olhar 
contínuo; não um mero vislumbre, mas não permitir que seus olhos se afastem da Palavra. 
 
HEBREUS 11.1 (isso é fé – a prova das coisas que não se vêem) 
 
EM CRISTO, TEMOS A PROVA PERFEITA PARA A FÉ! 
 
- Todo homem pode despojar-se das dúvidas, olhando firme e unicamente para a evidência que Deus nos deu 
para crermos. 
- Olhar apenas para o que Deus diz, produzirá e aumentará a nossa confiança; tornará mais fácil crer do que 
duvidar, pois as evidências para que descansemos em Deus são muito mais fortes do que a dúvida. 
 
NÃO DUVIDE DE SUA FÉ; DUVIDE DAS SUAS DÚVIDAS, POIS ELAS, SIM NÃO TÊM FUNDAMENTO. 
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LIÇÃO 02 – Jesus nos Redimiu de Doenças e Enfermidades 

 
 
A. Morte entrou pelo pecado 
 
ROMANOS 5.12 
 
- O texto diz claramente que a morte entrou no mundo por meio do pecado. Portanto, é óbvio que as 
enfermidades, as quais são o prenúncio da morte, também entraram no mundo pelo pecado. 
- Se a enfermidade entrou no mundo pelo pecado, seu verdadeiro remédio deve ser encontrado na obra 
redentora de Cristo. 
- Quando uma enfermidade avança além do poder da natureza de restaurar-nos (medicina), ela resultará em 
morte. E somente o PODER DE DEUS pode removê-la. 
 
ATOS 10.38 (enfermidade trata-se de uma opressão do diabo) 
 
- Que poder pode remover essa “opressão” (quando a natureza falha), senão o poder do Filho de Deus? 
- A enfermidade é a penalidade física da iniqüidade. Mas, Cristo levou em Seu corpo todas as conseqüências 
físicas do pecado. Portanto, se fomos justificados, nosso corpo é liberado judicialmente e legalmente das 
enfermidades. 
- O remédio é encontrado na redenção de Cristo! 
 
 

B. A Cura tipificada no Antigo Testamento 
 
LEVÍTICO 14.18 
 
- Lemos o sacerdote fazendo expiação para a purificação da lepra. Porque era preciso fazer expiação pela cura da 
lepra, se a cura física não faz parte da expiação de Cristo? 
- As figuras dos Capítulos 14 e 15 de Levítico mostram que, geralmente, as enfermidades eram curadas por meio 
da expiação. 
- Para nós, essa é uma resposta clara à questão que estamos discutindo, de forma que nem precisaríamos 
prolongar-nos nessa discussão, porque tais expiações tipificam e prefiguram o Calvário. 
 
LEVÍTICO 25.9 (bênção alguma do Ano do Jubileu deveria ser anunciada pelo toque da trombeta até o Dia da 
Expiação) 
 
- Nesse dia, um novilho era sacrificado como oferta pelo pecado, e o sangue da última era aspergido no 
propiciatório. Só se alcançava misericórdia quando o sangue da expiação era derramado sobre o propiciatório; de 
outro modo, aquele seria um local de juízo. 
- Tudo isso nos ensina que a misericórdia de Deus e as bênçãos do Evangelho são oferecidas a nós por meio da 
morte expiatória de Cristo na cruz. 
- Por causa de sua queda, o homem perdeu tudo. No entanto, Jesus recuperou todas as coisas, por meio de Sua 
morte propiciatória 
- Assim como em Levítico, as tipologias mostram que, geralmente, a cura ocorria por meio da expiação. 
 
NÚMEROS 21.9 
 
- Os israelitas foram curados quando olharam para a serpente de bronze, levantada como uma figura do sacrifício 
de Cristo. 
- Se a cura não fizesse parte da expiação, por que seria exigido que os israelitas olhassem para uma figura da 
expiação para receberem cura? 
- Uma vez que a cura e o perdão foram decorrentes da tipificação da morte substitutiva de Jesus, por que os 
mesmos não viriam a nós por intermédio de Cristo? 
- Assim como a maldição foi removida por meio do levantar da serpente de bronze, nossa maldição, dissipou-se 
quando Cristo foi pendurado no madeiro (Gálatas 3.13). 
 
SALMOS 103.1-3 
 
- Como Deus perdoa os pecados e sara as enfermidades? Certamente, por meio da morte expiatória de Cristo. 
Porque a obra propiciatória de Jesus é a única base de benefício para o homem. 
 
COMO DEUS PODE RESTAURAR QUALQUER PARTE DO SER HUMANO A NÃO SER POR MEIO DA 
EXPIAÇÃO? 
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1 CORÍNTIOS 10.11 (estes aconteceram como exemplos para nós) 
 
- Se na Antiga Aliança o privilégio da cura já estava presente, quanto mais nesta dispensação, em que Deus 
proveu algo melhor a nosso respeito (Hebreus 11.40). 
 
 

C. Os sete nomes redentores de Deus 
 
- Outro argumento inquestionável de que a cura faz parte da Expiação se encontra nos Nomes redentores de 
Deus. 
- Esses 7 nomes redentores apontam para uma auto-revelação crescente e contínua. 
- Em seu relacionamento redentor com o ser humano, esses nomes O revelam suprindo todas as necessidades do 
homem em seu estado perdido. 
- Uma vez que esses nomes revelam a relação redentora do Senhor para conosco, devem apontar para o 
Calvário, onde fomos redimidos. 
- A bênção revelada em cada nome deve ser providenciada na expiação de Cristo. Esse é o ensino claro das 
Escrituras. 
 

1. Jeová Shammah – O Senhor está ali, ou presente, revelando-nos o privilégio de desfrutarmos da Sua 
presença. 
 
MATEUS 28.20 
 
- A prova de que essa bênção é providenciada na expiação do Salvador está no fato de que pelo sangue de 
Cristo, chegamos perto do Altíssimo (Efésios 2.13). 
 

2. Jeová Shalom – O Senhor é a nossa paz, revela-nos o privilégio de termos paz com Deus. 
 
JOÃO 14.27b / ISAÍAS 53.5b 
 
- Deus, por meio da morte de Cristo e do derramamento do Seu sangue, na cruz, restituiu-nos a Paz (Colossenses 
1.20). 
 

3. Jeová Ra-Ah – O Senhor é o meu Pastor. Ele se tornou nosso Pastor, dando a Sua vida pelas Suas ovelhas 
(João 10.15). Portanto, trata-se de um privilégio, adquirido na expiação. 
 

4. Jeová Jireh – O Senhor proverá. Cristo foi a oferta providenciada para a nossa redenção completa. 
 

5. Jeová Nissi – O Senhor é a nossa Bandeira, ou Vitória.  
 
1 CORÍNTIOS 15.57 
 
- Quando Cristo triunfou sobre os principados e potestades na cruz, proporcionou-nos esse privilégio. 
 

6. Jeová Tsidkenu – O Senhor é a nossa Justiça. 
 
- Ele Se tornou a nossa Justiça, carregando nosso pecado na cruz. Portanto, nosso privilégio de receber o dom da 
justiça é uma bênção proveniente da Expiação. 
 

7. Jeová Rapha – Eu sou o Senhor teu Médico ou Eu sou o Senhor que te sara. 
 
- Esse nome é dado para revelar-nos o privilégio de sermos curados. 
 
ISÁIAS 53.4 (essa dádiva é adquirida mediante a expiação). 
 
- No texto original, essas duas palavras – choli e makob – significam, respectivamente, enfermidade e dores, 
sendo assim traduzidas em todos os demais textos em que aparecem no Antigo Testamento. 
- A palavra Choli é traduzida como enfermidade e doença em Deuteronômio 7.15; 28.61 / 1 Reis 17.17 / 2 Reis 
1.2;8.8 / 2 Crônicas 16.12; 21.15 e em outros textos mais. 
- O termo makob é traduzido como dores em Jó 14.22; 33.19 e outros mais. 
- No vers. 4 de Isaías, o profeta está, de fato, dizendo: “Verdadeiramente, ele tomou sobre si as nossas 
enfermidades e as nossas dores levou sobre si”. 
 
MATEUS 8.16,17 
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- Não há registro melhor do que este registro, pois ele prova que Isaías não poderia estar se referindo à doença 
da alma e que palavra alguma traduzida como enfermidade e doença está relacionada a questões espirituais, 
mas somente a problemas físicos. 
- A passagem registrada em Mateus é um comentário inspirado sobre Isaías 53.4, o qual afirma claramente que o 
profeta se referia a males físicos, e, portanto, a palavra enfermidade (choli) deve ser entendida em seu sentido 
literal em Isaías. 
- O mesmo Espírito Santo que inspirou Isaías o fez em relação a Mateus, como uma explicação sobre o poder de 
Cristo para a cura do corpo. 
- Adotar qualquer outro ponto de vista é acusar o Espírito Santo de ter cometido um engano ao inspirar Isaías e 
Mateus. 
- Agora, observando as traduções das palavras tomou (nasa) e carregou (sabal), ambos os termos significam 
assumir como um fardo pesado e denotam substituição e a completa remoção do objeto que se carrega. 
- Por meio da Sua morte no Calvário, Jesus trocou meus pecados e enfermidades por salvação e saúde. 
   
 

D. Cristo nos redimiu da Maldição da Lei 
 
- A Maldição da Lei incluía doença, pobreza e morte espiritual. 
- Jesus foi para a cruz em alma, corpo e espírito, para redimir o homem em suas três dimensões: corpo, alma e 
espírito. 
 
GALÁTAS 3.13 (o texto afirma que foi na cruz que Cristo nos resgatou a nossa maldição da lei) 
 
- Cristo, que nasceu sob a Lei, para redimir-nos, carregou a nossa maldição. 
- Se Cristo nos resgatou da maldição da Lei e as enfermidades fazem parte da maldição, estamos LIVRES de 
todas elas. Isso significa, as que estavam escritas no Livro da Lei relacionadas em Deuteronômio (tuberculose, 
febre, inflamações, úlceras, sarna, coceira, loucura, cegueira) e mesmo das que estão escritas lá (câncer, gripe, 
sarampo e todas as outras doenças modernas). 
 
SOMOS REDIMIDOS TOTALMENTE DA MALDIÇÃO – em nosso corpo, em nossa alma e em nosso espírito – 
POR MEIO DA EXPIAÇÃO (REDENÇÃO) DE CRISTO. 
 
- A condição atual do Filho de Deus é revelada nos vários significados da palavra salvação. O termo grego 
soteria, traduzida como SALVAÇÃO, refere-se a livramento, preservação, cura e saúde. 
- No Novo Testamento, às vezes, ela é aplicada à alma e, em outras ocasiões, apenas ao corpo. 
- A palavra grega sozo, traduzida como salvo, também significa curado, recuperado e completo. 
- As palavras gregas traduzidas para o nosso idioma como SALVAÇÃO significam, então, restauração física e 
espiritual. 
 

OBS: O Dr. Scofield, em sua nota de rodapé sobre a palavra salvação, diz: “Salvação é a grande palavra inclusiva 
do Novo Testamento, reunindo em torno de si todos os atos e processos da redenção”. 
 
- Portanto, essa designação inclui nossa possessão e gozo de todas as bênção reveladas em Seus sete nomes 
redentores. 
 
 
 
 
 

LIÇÃO 03 – A CURA É PARA TODOS? 

 
 
- Em nossos dias, a maior de todas as barreiras para a fé de muitas pessoas que buscam cura é a falta de 
certeza se de fato é a vontade de Deus curar todos. 
- Será que continua sendo a vontade de Deus – como era no passado – curar todos? 
 

A. A fé começa onde a vontade de Deus é conhecida 
 
- É impossível proclamar com ousadia, pela fé, uma bênção que não temos certeza que Deus oferece. 
- A fé deve apoiar-se somente na vontade de Deus e não nos desejos e anseios humanos. 
 
APROPRIAR-SE PELA FÉ NÃO É CRER QUE DEUS PODE, MAS SIM QUE ELE QUER! 
 
- Não ter consciência de que esse querer divino é um privilégio redentor universal leva muitas pessoas a 
acrescentarem à sua oração de cura a seguinte condicional: “Se for a Tua vontade...” 
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LUCAS 5.12 (único exemplo no ministério de Jesus) 
 
- Aquele homem disse: “... se quiseres...” e a primeira coisa que Jesus fez foi corrigir a frase do leproso, dizendo 
Quero (vers. 13). 
- A resposta de Cristo cancelou o “Se” do leproso, acrescentando ao pedido daquele homem a convicção de que 
podia curá-lo e a certeza de que faria isso. 
- Nas Escrituras, não há doutrina ensinada mais claramente do que o fato de que é a vontade de Deus curar 
todos o que precisam ficar sãos, de acordo com  Sua promessa. 
- Se quisermos saber o que há em um testamento, temos de ler o seu conteúdo. Da mesma forma, se quisermos 
saber qual é a vontade de Deus a respeito de um assunto, temos de conhecer Sua vontade. 
- A Bíblia contém o desejo de Deus. A Palavra de Deus é o testamento do Altíssimo. 
 
TESTAMENTO juridicamente falando, refere-se ao último desejo da pessoa que morreu. 
 
- Jesus não é somente Aquele que fez o testamento e morreu; Ele ressuscitou e é também o Mediador desse 
mesmo escrito. Ele é quem julga a nossa causa, e não nos privará dos benefícios do testamento. 
 
ÊXODO 15 (após a travessia do Mar Vermelho, Deus fez Sua primeira promessa de cura) 
 
- Naquela época, Deus não deixou o povo em dúvida em relação à Sua disposição de curar todos. 
- Enquanto as ordenanças de Deus foram obedecidas, a saúde de todos os membros da nação de Israel estava 
assegurada. 
 
SALMOS 105.37 (O Todo-Poderoso estabeleceu as condições, e elas foram cumpridas) 
 
- Foi ali que Deus estabeleceu a aliança da cura, revelada e selada pelo seu primeiro Nome redentor, Jeová-
Rapha, traduzido como Eu sou o Senhor que te sara. 
- Essa foi uma expressão proferida por Deus, registrada no céu; um fato imutável concernente ao nosso Senhor. 
- Quem tem autoridade para dizer, HOJE, que o privilégio da cura não é para o povo de Deus? (Hebreus 13.8). 
- Se a enfermidade, como alguns imaginam, é a vontade de Deus para Seus filhos, então estes estariam pecando 
ao desejarem ficar curados. Além do fato de gastarem grandes somas de dinheiro em tratamento médico, 
“rebelando-se” contra o propósito divino. 
 
SALMOS 91 
 
- Sobre aquele que habita no esconderijo do Altíssimo, Ele diz que o saciaria com abundância de dias (ver. 16). 
 
ESSE PRIVILÉGIO É PARA TODOS OU APENAS PARA ALGUNS? 
 
- Se era possível habitar no esconderijo do Altíssimo em uma era tenebrosa da história da humanidade, 
certamente será melhor na dispensação atual, e que Deus faz a Sua graça superabundar sobre Seus filhos. 
 
POR QUE DEUS RETERIA A MISERICÓRDIA DO ANTIGO TESTAMENTO NESTA DISPENSAÇÃO MELHOR? 
 
HEBREUS 11.40a (Ele proveu coisa superior para nós) 
 
 

B. Cristo era a vontade expressa de Deus 
 
JOÃO 6.38 
 
- O Filho era a expressão da vontade do Pai. Sua vida foi uma revelação e uma manifestação do amor infinito e da 
vontade imutável de Deus. 
 
JOÃO 14.9b,10 
 
- Sem dúvidas, vemos o Pai revelando Sua vontade dia a pós dia, quando as multidões que seguiam Jesus eram 
curadas. 
 
LUCAS 4.40 (fazendo e revelando a vontade de Deus para o nosso corpo) 
 
- A mensagem pregada em todos os Evangelhos é a cura completa da alma e do corpo daquele que se rende a 
Cristo. 
 
MATEUS 9.35; 10.1; 14.14,34-36;12.15 
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LUCAS 6.17-19 
 
- Não somente quando esteve na Terra, mas em todas as ocasiões, Cristo cura os enfermos, “para que se 
cumprisse o que fora dito pelo profeta Isaías” (Mateus 8.17). 
- Devemos permitir que os enfermos o observem os Evangelhos e percebam que a bênção redentora de Deus é 
para TODOS; que há quem tinha recorrido a Jesus e não tenha atendido. 
 
MATEUS 4.23-25 
 
- Se, de acordo com algumas linhas teológicas, a vontade de Deus é que o enfermo aceite pacientemente seu 
estado para glorificação do Senhor, é, no mínimo, estranho o fato de não haver sequer um doente que se portasse 
desse modo, dentre as multidões que seguiam a Jesus. 
 
MARCOS 9.14-29 
 
- Nesse episódio, seria errado, com base no fracasso dos discípulos, supor a falta de disposição de Deus em 
curar. 
- Jesus mostrou que o fracasso dos discípulos era decorrente da incredulidade e provou que era a vontade  do 
Pai curar, libertando aquele menino da epilepsia 
   
 

C. As mesmas Obras 
 
- A Bíblia ensina claramente que Cristo começou a fazer e a ensinar não somente aquilo que deveria ter uma 
continuação, como também uma explicação, depois da Sua Ascensão. 
 
JOÃO 16a (Sua partida era necessária) 
 
- Ele reiterou Seu compromisso de, depois de Sua ascensão, continuar operando maravilhas, em resposta às 
nossas orações. 
 
JOÃO 14.12,13 
 
- A primeira igreja cristã reivindicou a promessa de Cristo e orou com ousadia por sinais e maravilhas (Atos 4.31a; 
5.15,16). 
- Tudo o que Jesus fez e ensinou teve continuidade por intermédio do Seu Corpo, a Igreja, de acordo com Sua 
promessa. 
 
ATOS 28.9 (30 anos mais tarde) 
 
- As maravilhas que aconteceram no início do livro de Atos não foi apenas para “reforçar” o testemunho dos 
apóstolos sobre a ressurreição de Cristo. Pois anos mais tarde, vemos Paulo operando cura. 
- Assim como aconteceu nos Evangelhos, também em Atos jamais lemos sobre a cura sendo negada a uma 
pessoa que a tenha pedido. 
- O Livro de Atos é o único livro inacabado do Novo Testamento. NÓS estamos dando continuidade a esse livro. 
 
 
 
 
 

LIÇÃO 04 – A COMPAIXÃO DO SENHOR 

 
 

A. Compaixão é demonstrar misericórdia 
 
- Ter compaixão é estar cheio de sincero amor. É um anelo profundo do seu interior; não é somente um 
sentimento. 
 
SALMO 145.8,9 (Ele está disposto a demonstrar favor) 
 
- Nas Escrituras, as palavras compaixão e misericórdia têm o mesmo significado. 
 
O substantivo hebraico rachamin é traduzido como misericórdia e compaixão. 
O verbo grego eleeo é traduzido como ter misericórdia ou ter compaixão. 
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TER COMPAIXÃO significa amar de coração, ter piedade, mostrar misericórdia e ser cheio de afetos e de 
cuidados. 
 
- As afirmações mais notáveis nas Escrituras sobre nosso Pai celestial são as referentes ao Seu amor, à Sua 
misericórdia e Sua compaixão. 
 
NÃO EXISTE OUTRO FATO QUE INSPIRE TANTO A FÉ COMO ESSE! 
 
- Não é o que Deus pode fazer que inspira a fé, mas sim o que Ele anseia realizar. 
- Jesus, ao mostrar Sua compaixão para aqueles que precisavam de cura, revelou o coração compassivo de Deus 
para com as pessoas. As multidões buscavam nEle a cura. 
- Em nenhum lugar, a Bíblia diz que Deus é poder. Em vez disso, ele afirma repetidamente que Deus é amor. 
 
NÃO É A FÉ NO PODER DE DEUS QUE ASSEGURA SUAS BÊNÇÃOS, MAS A FÉ NO SEU AMOR E NA SUA 
VONTADE. 
 
- O amor de Deus é tão grande que não se pode esgotar em favor de todos os Seus filhos; estende-se também 
aos inimigos de Deus em toda a Terra. 
 
ISAÍAS 63.9 (Em toda a angústia deles, foi ele angustiado) 
 
- O caminho está aberto para as manifestações mais claras da misericórdia divina, em favor de todas as 
necessidades humanas. 
- Ele é tão cheio de compaixão que não pode fazer acepção de pessoas na concessão de Sua misericórdia. 
- Sendo Ele incapaz de esgotar Sua benevolência, compadecendo-Se até mesmo dos ímpios, como poderia reter 
a bênção da cura sobre qualquer um dos Seus filhos? 
 
SALMOS 103.11,13 
SALMOS 25.10 
 
 

B. Exemplos da compaixão do Senhor 
 
MARCOS 1.40-45 
 
- Jesus foi movido pela compaixão para curar aquele homem leproso. 
 
MATEUS 14.13,14 
 
- Ele foi movido de íntima compaixão para com todos os que precisavam de cura. 
 
MATEUS 20.29-34 
 
- Naqueles dias, quando buscavam restauração física, os enfermos clamavam por misericórdia. 
- Jesus concedeu-lhes a cura provando que esta, assim como o perdão, é uma expressão de misericórdia. 
- Durante Seu ministério terreno, por onde quer que Jesus passasse, curava todos, movido de íntima compaixão. 
- Ele andava “impregnado” de amor, movendo-se no poder divino alcançando e suprindo a necessidade das 
pessoas. 
- Depois de ter providenciado tudo o que precisamos, Jesus continua perguntando-nos: “O que queres que eu te 
faça?” 
 
MATEUS 5.19,20 
 
- O Filho de Deus demonstrou pelo homem que vivia em sepulcros, atormentado por uma legião de demônios. 
Depois de ser restaurado, vestir-se e recobrar a consciência, o homem se sentiu tão feliz, que implorou a Jesus 
que o deixasse acompanhá-lo. 
 
 

C. Cura é uma poderosa operação evangelística 
 
MATEUS 15.30,31 
 
- Não foi a enfermidade, como alguns ensinam hoje, mas a cura que fez com que grandes multidões glorificassem 
o Deus de Israel. 
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- Quanta glória seria dada a Deus e quanta bênção seria trazida ao mundo se todos os pastores de hoje 
ensinassem claramente o que a Bíblia promete aos enfermos! Quanto mais se estes, depois de terem sido 
curados, anunciassem a compaixão do senhor! 
- A religiosidade e a teologia descomprometida logo perderiam a popularidade, e as seitas que proclamam as 
falsas curas não conseguiriam mais atrair e enganar as multidões. 
 
MARCOS 5.18-20 (ele anunciou a compaixão do Senhor) 
SALMOS 105.1b 
 
- Se Jesus morreu para que Sua misericórdia alcançasse todos os homens, certamente temos de fazer com que 
ele saibam disso. 
 
LUCAS 5.15 (a fama dEle se espalhava) 
 
- Não há nada que tenha mais poder de derrubar as barreiras e atrair os homens do que a manifestação da 
compaixão do Senhor curando os enfermos. 
 
ATOS 3.1-11 (o povo correu para junto deles) 
ATOS 8.5-8 (havia algo para se ouvir e ver no ministério de Filipe) 
 
- Se Cristo e Seus apóstolos não conseguiam atrair as multidões sem milagres, será que Ele esperaria outra coisa 
de nós? 
 
MATEUS 9.35-38 (a colheita se tornou grande demais para o número de ceifeiros existentes) 
MATEUS 10.1,6-8 (Ele comissionou os discípulos a fazerem o mesmo que Ele) 
 
- Atualmente, a colheita é ainda maior do que a da época de Jesus e Sua compaixão continua a mesma. 
- Aquilo que o Filho de Deus fez e ensinou quando esteve na Terra  é exatamente o que deseja que seja feito e 
ensinado em todos os lugares. 
 
ELE ANSEIA POR CEIFEIROS SEMELHANTES A SI PARA TRABALHAREM EM SUA SEARA 
 
- Em Sua obra redentora, Cristo antecipou a solução para cada necessidade da humanidade, abrindo o caminho 
para que a misericórdia alcançasse cada ser humano em sua plenitude. 
 
SALMOS 86.5 (isso inclui os enfermos) 
 
- Pensando na enorme multidão de desesperados e aflitos, para quem até a morte seria um alívio e para quem os 
médicos não apresentam mais esperança, vemos o quanto é bom saber que a compaixão de Cristo continua em 
operação. 
 
 

IMPORTANTE: 
 
1. O que fez com que a mulher com o fluxo de sangue buscasse a Jesus e se comprimisse entre a multidão? 
(Marcos 5.25-34). 
 
2. O que tirou dois cegos de suas casas apalpando pelo caminho até a presença do Mestre? (Mateus 9.23-31). 
 
3. O que trouxe libertação ao jovem possesso que várias vezes era lançado no fogo pelos demônios? (Mateus  
17.14-18). 
 
4. O que fez alguns homens tirarem o telhado da casa e descerem um paralítico no leito? (Lucas 5.17-25). 
 
 
TOMA O TEU LEITO E ANDA! 
RECEBE A VISTA! 
SÊ CURADO! 
TIRAI A PEDRA! 
NÃO TENHO PRATA, NEM OURO... 
 
Tudo isso são boas novas para atrair as pessoas à Cristo! 
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LIÇÃO 05 – COMO APROPRIAR-SE DA MARAVILHOSA BÊNÇÃO DA CURA DIVINA 

 
 

A. Saber o que a Bíblia ensina claramente 
 
- O enfermo precisa ser convencido pela Palavra de que sua cura é da vontade de Deus. 
- Enquanto houver a menor sombra de dúvida quanto à vontade divina, será impossível ter fé na cura. 
- É impossível proclamarmos com ousadia uma bênção da qual não temos certeza de que deus nos oferece, 
porque o Seu poder só pode ser reivindicado quando a Sua vontade é conhecida. 
- Aqueles que afirmam crer na cura, mas dizem uma palavra a favor e dez contra, não podem produzir fé para a 
operação do milagre. 
- Se uma pessoa não conhece a vontade de Deus, não tem base para a fé, porque esta é esperar que Deus faça 
o que sabemos que deseja realizar. 
- Quando sabemos qual é a Sua vontade, é mais fácil crermos que Ele fará aquilo que temos certeza de que Ele 
deseja realizar. 
- Não podemos nos apropriar de na pela fé sem que conheçamos, por meio do Evangelho, aquilo que Deus 
providenciou para nós. 
- A forma de Deus salvar a alma, curar o físico e fazer muito mais é enviar Sua Palavra (Sua promessa) e depois 
cumpri-La, onde quer que Ele produza fé. 
 
SALMOS 107.20 (o procedimento divino na cura é mostrado nesse texto) 
 
- Assim como a fé de uma criança que quer ganhar um brinquedo procede da promessa que lhe fez a mãe ou o 
pai de comprar um, a nossa fé para a cura procede de ouvirmos a promessa de que Ele nos curará. 
 
COMO ALGUÉM PODE CRER NA CURA PELA FÉ ATÉ QUE TENHA OUVIDO ACERCA DELA? 
 
- Devemos ver na Palavra que o Criador e Redentor do corpo é também seu Médico. 
- Somente dessa forma, teremos razões para esperar a cura física! 
 
 

B. Tenha certeza que o seu coração está reto diante de Deus 
 
- Você deve certificar-se de que está em paz com Deus; nossa bênção redentora está condicionada a isso. 
 
MARCOS 1.15 
 
- Depois que ouvimos o Evangelho e tomamos conhecimento do que Ele nos oferece, Jesus nos diz: Arrependei-
vos e crede no evangelho. 
- Somente aqueles que estão em paz com Deus podem seguir essas instruções. 
- Quando buscamos a cura, não devemos ter ligação com o inimigo da nossa alma, pois ele é a causa das nossas 
moléstias. 
- Jesus pode destruir as obras do diabo em nosso favor, mas não fará isso enquanto estivermos presos às obras 
malignas. 
 
SALMOS 66.18 
 
- Quando o nosso coração nos condena, convencendo-nos de que não temos direito à coisa alguma, perdemos a 
confiança em Deus. 
- Somente depois que o indivíduo resolve a questão da obediência a Deus, pode crer nEle. 
 
TIAGO 4.7 
 
- A autoridade não funciona, a menos que haja primeiro a Submissão (atitude para obedecer). 
 
ÊXODO 15.26  
SALMOS 84.11 (nenhum bem sonega aos que andam realmente) 
DEUTERONÔMIO 7.9,15 
1 CORÍNTIOS 6.20 (glorificai a Deus no vosso corpo) 
 
- Se você deseja ser curado, apresente o seu corpo a deus. Deus promete repará-lo somente depois que ele se 
tornar propriedade do Senhor. 
- A fé sempre implica em obediência. 
 
EFÉSIOS 6.2,3 
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- Paulo exortou os filhos a obedecerem ao quinto mandamento (Honrar pai e mãe), para que vivessem bem, e 
seus dias fossem prolongados. 
- A fé é a união do nosso coração e da nossa vontade com a vontade e os propósitos de Deus; onde falta 
esta unidade, é impossível que haja resultados. 
Esta é uma lei espiritual extremamente importante. 
 
 

C. Aceite o que Ele prometeu quando você orar 
 
- Em um jogo, cada jogador tem a sua vez de jogar. Semelhantemente, deus “jogou” nos enviando a Sua Palavra 
(providenciou a cura e todas as outras bênçãos). Somente depois que fizermos a nossa jogada, Ele fará outro 
movimento. 
- Nossa “jogada” é esperar o que Ele prometeu quando oramos. 
 
HEBREUS 11.7 
 
- A “jogada” de Noé consistiu em crer que o dilúvio aconteceria e agir de acordo com a fé, construindo a arca em 
terra seca. 
 
TIAGO 5.15 
 
- Nós, como Noé, somos informados por Deus sobre coisas que não podem ser vistas. Nossa “jogada” deve ser a 
mesma: crer e agir de acordo com isso. 
- A natureza Adâmica é governada pelo que vê e pelos sentidos, mas fé é orientada, simplesmente, pela Palavra 
de Deus. 
 
A FÉ NUNCA ESPERA VER ANTES DE CRER! 
 
- Tudo o que um homem de fé precisa fazer é saber o que Deus disse. Isso confere uma certeza inacabável à 
alma do homem. 
 
A FÉ NÃO OLHA PARA AS COISAS VISÍVEIS! 
 
MARCOS 11.24 
 
- Enquanto você está doente, você ora, crê que recebeu e assim se fará. 
- A condição para recebermos o que pedimos a Deus é crermos que Ele responde às nossas orações, quando 
oramos, e que seremos curados, de acordo com Sua promessa. Em outras palavras, quando você ora por cura, 
Cristo o autoriza a considerar suas orações como respondidas, a exemplo de quando Ele parou diante do túmulo 
de Lázaro e disse... (João 11.41). 
 

Os sintomas podem demorar a desaparecer 
 
- Nem sempre, ao colocarmos a fé em ação, os sintomas da doença desaparecem instantaneamente. 
- A promessa de Cristo é que as pessoas serão curadas. Todavia, isso não quer dizer que a cura sempre será 
instantânea. 
 
 

D. Não escute o diabo 
 
- Em vez de ouvir as mentiras de Satanás e/ou concentrar-nos nas circunstâncias, devemos ser cooperadores do 
Deus que cura, considerando INICAMENTE a Sua Palavra. 
- Colaboramos com Deus, quando nos ocupamos não com o que o diabo diz, mas com a Palavra que é 
enviada para a nossa cura. 
 
QUANDO PARAMOS PARA OUVIR E CONSIDERAR O QUE O DIABO DIZ, APENAS NOS DESGASTAMOS! 
 
- Em vez de ouvir o pai da mentira, faça com que ele o ouça louvando a Deus, pelo cumprimento das Suas 
promessas. 
 
JOÃO 14.1a 
FILIPENSES 4.6 
1 PEDRO 5.7 
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- Todo cristão, embora esteja doente, tem muito mais motivos para estar sorrindo do que o mais “feliz” dos 
pecadores, mesmo que este não esteja desfrutando de perfeita saúde (no mundo). 
 
1 TESSALONICENSES 5.18 
SALMO 50.23a 
 
- Se Satanás declara que você não se recuperará, declare o que está escrito. 
- Tudo que o diabo ouviu de Jesus, ao tentá-LO, foi: ESTÁ ESCRITO! 
 
MATEUS 4. 4,7,10 
 
- É essencial decidirmos se permitiremos que a voz do diabo soe mais alto do que a voz de Deus. 
- Sempre que somos mais afetados por qualquer outra voz do que pela de Deus, é sinal de que abandonamos o 
caminho do Senhor para a cura. 
- Temos a Palavra de Deus; se não conseguimos aceitá-La a ponto de agir de acordo com Ela, então, sua fé está 
muito aquém de onde devia estar. 
- Só existe uma forma de resistirmos ao diabo, a saber, CRENDO FIRMEMENTE e AGINDO de acordo com a 
Palavra de Deus. 
 
 
 
 
 

LIÇÃO 06 – COMO TER SUAS ORAÇÕES RESPONDIDAS 

 
 

A. Os tempos verbais da Palavra de Deus 
 
A FÉ TOMA POSSE HOJE, DAQUILO QUE DEUS OFERECE! 
 
- Deus espera que consideremos como realizado aquilo que Jesus disse que está feito. 
  
ISAÍAS 53. 4, 5 
 
Tomou (verbo conjugado no passado) 
Fomos (passado) 
 
CURA É ALGO QUE JÁ FOI REALIZADO! 
 
- Deus deseja que todos nós nos apropriemos do que Cristo fez, no tocante à redenção da nossa alma e do nosso 
corpo, e sigamos em frente, obedecendo e agindo de acordo com o que cremos. 
 
 

B. Deus quer que nos apropriemos dos tempos passados da sua Palavra 
 
MATEUS 8.17b (Cristo já realizou isso no passado) 
MARCOS 11.24 
 
- Ele diz que, quando pedimos algo que Ele nos oferece, precisamos crer que o receberemos e o teremos. 
- Devemos continuar crendo que Deus nos deu o que pedimos quando oramos, louvando e agradecendo pelo que 
recebemos. 
- Depois de cremos que Ele ouviu nossa oração, cremos que Ele continuará agindo. Então, a Semente 
incorruptível, a Palavra, começa a crescer. 
- Crer que Deus já ouviu a nossa oração anteriormente à manifestação da benção é o solo no qual a Semente 
incorruptível cresce e produz frutos. 
- O ato de crer que Deus ouviu nossa oração faz com que a semente seja lançada e, então, comece a agir. 
- O enfermo que ora por cura deve dizer, antes que a cura se materialize: “Pai, obrigado porque Tu me ouviste”. 
 
ORAÇÃO DA FÉ É CRER QUE NOSSO PEDIDO FOI ATENDIDO ANTES DE A RESPOSTA MATERIALIZAR-SE; 
ANTES DE A RESPOSTA TORNA-SE MANIFESTA. 
 
1 JOÃO 5.14,15 (Sua vontade é aquilo que já está escrito) 
 
     

C. Fé recusa-se a olhar para qualquer coisa contrária à Palavra de Deus 
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- Da mesma forma como cremos no perdão, cremos que recebemos a cura no momento em que oramos, antes 
de vê-la ou senti-la. 
 
HEBREUS 10.35 (não abandonou a confiança) 
1 PEDRO 1.7 (o precioso valor da nossa fé) 
 
- Crer que nossa oração foi atendida no momento em que oramos e que, portanto, já temos aquilo que pedimos é 
a confiança mencionada em 1 JOÃO 5.15. 
 
MARCOS 11.12-14,20,21 (o poder da fé) 
 
- A figueira que Jesus amaldiçoou não secou a partir das folhas que podiam ser vistas, mas desde a raiz. 
- A morte da árvore não podia se imediatamente detectada, olhando-se somente para suas folhas. Mas, de fato, 
ela morreu desde a raiz no momento que Jesus declarou a sua morte. 
- Decididamente NÃO PODEMOS colocar os nossos olhos em coisas (sintomas, evidências físicas) que 
contrariam o que Deus diz. 
 
 
 
 
 

LIÇÃO 07 – A FÉ QUE SE APOSSA 

 
 
HEBREUS 11.1 
 
“Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam, a convicção de fatos que se não vêem”. 
 
Certeza: conhecimento exato 
Convicção: persuasão íntima 
 
 

A. Fé é o título de posse 
 
- Quando você recebe a escritura de compra de uma propriedade que nem viu, você já é dono do local, mesmo 
sem vê-lo. Porque o título de propriedade, ou Escritura, prova que lhe pertence. 
 
A FÉ É UM TÍTULO DE PROPRIEDADE DE ALGO QUE AINDA NÃO PODE SER VISTO. 
 
(Tradução de Moffat para Hebreus 11.1) 

“Fé significa que estamos convencidos de que temos aquilo que não vemos”. 
 
- Fé para a cura física, a mesma fé para perdão dos pecados, significa crer com base na Palavra de Deus, que 
fomos perdoados, antes de sentirmos-nos assim. 
- Logo que a bênção que recebemos pela fé se manifesta, a fé para o recebimento de tal bênção chega ao fim. 
- Quando alguém é o beneficiário do testamento de um homem rico, ele torna-se rico no momento em que ele 
morre, apesar de ainda não ter recebido a herança. 
- Semelhantemente, tudo o que nos foi prometido no Testamento do Senhor já é nosso em virtude da morte de 
Jesus. 
 
FÉ SIGNIFICA, SIMPLESMENTE, USAR AQUILO QUE NOS PERTENCE! 
 
 

B. Fé recebe cura, antes que seu corpo sinta-se curado 
 
- Nossa independência foi proclamada no Calvário. Somos, então, livres de tudo aquilo que não condiz com a 
vontade de Deus. 
- Unicamente temos de crê no que Deus fez por nós e agir de acordo com isso, apossando-nos da nossa 
liberdade comprada com sangue. 
- Aceitar qualquer sintoma que diz o contrário do que a Palavra nos ensina é anulá-La, pois sabemos que nos 
ouve em tudo o que pedimos no que tange às promessas de Deus. 
- Ter fé é crer no que Deus diz, em face das evidências contrárias detectadas pelos nossos sentidos. 
- É necessário ficar firmes e resistir às razões para a dúvida. 
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TER FÉ SIGNIFICA ABANDONAR A ESFERA DOS SENTIDOS 
 
- Qualquer bênção obtida pela fé precisa ser recebida antes que a vejamos; antes de manifestar-se. De outra 
forma, não seria recebida pela fé. 
 
LUCAS 17.12-14 
 
- Os dez leprosos já tinham recebido a cura, quando se puseram a caminho do templo, para se apresentarem 
diante do sacerdote. A cura se manifestou quando agiram pela fé. 
 
 

C. Fé não se baseia no que vemos ou sentimos 
 
- Não duvidamos da existência de algo que vemos só porque não podemos sentir o cheiro, o sabor ou ouvir. 
Então, por que duvidar da existência daquilo que recebemos pela fé só porque ainda não podemos vê-lo ou senti-
lo? 
- Os cinco sentidos naturais pertencem ao homem natural, o qual não compreende as coisas do Espírito de Deus 
(1 Coríntios 2.14). 
- Somente por meio da fé podemos enxergar e aposssarmo-nos das bênçãos oferecidas por Deus, mesmo antes 
de estas se manifestarem totalmente diante dos nossos olhos. 
- Consultar os cinco sentidos para ter uma prova de que a oração foi respondida é tão ridículo quanto tentar 
enxergar com o ouvido ou ouvir com as mãos. 
 
GÊNESIS 15.1-6 / 21.1-7 
 
- Abraão recebeu a Palavra de Deus e creu nEla, mesmo diante da evidência da impossibilidade que a natureza 
lhe impunha. 
 
2 CORÍNTIOS 4.18 
 
- Deus opera enquanto mantemos o hábito mental da fé em Deus, em Suas promessas, em Sua fidelidade, em 
Sua justiça, etc. 
 
A FÉ TEM A VER SOMENTE COM O QUE NÃO SE VÊ E NÃO SE SENTE 
 
 

D. A atitude mental correta 
 
- Não podemos ter uma fé vitoriosa permitindo à nossa mente  ser governada pelos sentidos. 
- A menos que a Palavra de Deus assuma o controle da nossa mente, esta sempre será governada pelos 
sentimentos ou por aquilo que vemos ou ouvimos. 
 
ROMANOS 12.2 
 
- A mente e os pensamentos daqueles que buscam a cura devem ser renovados com vistas a ficarem em 
harmonia com a mente de Deus, revelada a nós na Bíblia. 
- A atitude mental correta ou renovação da mente torna a fé possível para todos. 
 
 
 
 
 

LIÇÃO 08 – NOSSA CONFISSÃO 

 
 
- A palavra grega traduzida como confissão é a mesma que em outros textos é traduzida como professar. 
- Essa palavra grega, em particular, significa dizer a mesma coisa. 
- Diz respeito a crer e dizer o que Deus declara sobre nosso pecado, nossas enfermidades e tudo o mais incluído 
na redenção. 
- A confissão é uma afirmação de uma verdade bíblica que abraçamos. 
- Confessar é, simplesmente, crer com nosso coração e repetir com os lábios as declarações de Deus. 
 
1 PEDRO 2.24 (pelas suas feridas fostes sarados) 
 
DEVEMOS CRER NA MESMA COISA E REPETI-LA! 
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- Quando afirmamos a Palavra de deus, Ele A cumpre (Jeremias 1.12) 
 
A CONFISSÃO É A FORMA PELA QUAL A FÉ SE EXPRESSA 
 
 

B. A relação entre confissão e manifestação 
 
- Muitas pessoas não recebem a manifestação do que pedem em oração, devido à falta de entendimento sobre 
confissão. 
- A confissão – dizer a mesma coisa que Deus diz – é pela fé, crer e confessar, antes de experimentar os 
resultados. 
 
ROMANOS 10.9 (... confessares... serás salvo) 
 
- A confissão vem primeiro. Em seguida, Jesus, nosso Sumo Sacerdote, responde com o novo nascimento. A 
ordem dos fatores não é a salvação e, depois, a confissão, mas a confissão antes da salvação. 
 
NÃO EXISTE SALVAÇÃO SEM CONFISSÃO 
 
- A relação que há entre a confissão e manifestação é que primeiro se confessa pela fé, depois experimenta o 
resultado. 
 
 

C. O que devemos confessar 
 
- Atualmente, poucos cristãos reconhecem o lugar da confissão no planos de Deus para apropriarmos-nos de 
Suas bênçãos. 
- Da mesma forma como inicialmente fazemos confissão para a salvação, Deus deseja que creiamos com nosso 
coração e declaremos com os lábios tudo aquilo que Ele diz que somos em Cristo. 
- Devemos confessar ou proferir no nosso coração: “Sou completo nEle”. 
- Quando sabemos que Deus diz em Sua Palavra que “Ele é o Senhor que nos sara”, devemos crer e confessar 
isso com nossos lábios, e Cristo agirá como nosso Sumo Sacerdote, para cumprir a Palavra. 
 
NOSSA CONFISSÃO INCLUI: 
 
- Toda a verdade das Escrituras; 
- Tudo o que foi providenciado no sacrifício de Cristo; 
- Tudo o que o Seu Sumo Sacerdote nos garante; 
- Toda a vontade de Deus revelada. 
 
- É importante saber que declarar (ou proferir) que está curado não é mentir. Não devemos dizer a outras 
pessoas que nossa cura se manifestou totalmente antes que tenha acontecido. Deus não nos ordena isso. 
- Podemos afirmar a quem nos perguntar algo a respeito: “Estou firmado na Palavra de Deus”. 
 
 

D. Confissão errada 
 
- Uma confissão negativa nos rebaixa. 
- Se nossa confissão for negativa, ela nossa aprisionará. Mas, se ela for positiva, nos libertará. 
- Muitas pessoas estão sempre compartilhando fracassos e falta de fé. Geralmente, elas têm um histórico de 
confissões negativas. 
- Confessar a falta de fé aumenta a dúvida. Todas as vezes que você confessa te dúvidas e medo, confessa sua 
fé em Satanás e nega o poder e a graça de Deus. 
 
QUANDO VOCÊ DUVIDA, FICA PRESO ÀS SUAS PALAVRAS 
 
PROVÉRBIOS 6.2 
 
 

E. Conserve sua confissão 
 
HEBREUS 4.14 
 
- Somos instruídos a reter firme a confissão: da absoluta integridade da Bíblia; da obra de Cristo em todas as 
Suas fases; de que o Senhor é a nossa força (Salmo 118.14). 
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- Devemos reter firmemente a confissão de que verdadeiramente, ele tomou sobre si as nossas enfermidades 
e as nossas dores levou sobre si, e que pelas suas pisaduras fomos sarados. 
- Temos de saber quais são os nossos direitos, de acordo com a Palavra, para, posteriormente, retermos firme 
nossa confissão no tocante a eles. 
 
1 JOÃO 4.4 (retenha firme essa confissão) 
 
- Temos de reter firme a nossa confissão em relação ao que Cristo fez por nós, para que essa obra possa ser feita 
em nós. 
- Precisamos reter firme a confissão diante de todas as evidências contrárias.  
 
FAÇA COM QUE SEUS LÁBIOS HARMONIZEM COM A PALAVRA 
 
 
 
 
 

LIÇÃO 09 – POR QUE ALGUNS FALHAM EM RECEBER A CURA DE CRISTO 

 
 
A. Instrução insuficiente 
 
- Infelizmente, a ignorância em relação ao poder de cura que há no Evangelho, é a causa de muitas pessoas não 
receberem a cura para suas enfermidades. 
 
ROMANOS 10.17 
 
- Fé não pode ser produzida firmemente antes de ouvir ou conhecer o suficiente a Palavra de Deus. 
- O necessitado deve, em primeiro lugar, aprender nas Escrituras qual é a vontade de Deus concernente à sua 
questão. 
 
JOÃO 8.32 
 
- É a verdade da Palavra que nos liberta; a verdade conhecida, compreendida, recebida e aplicada, mantida com 
firmeza por meio de uma fé que se apropria. 
 
 

B. Comunidade descrente 
 
MARCOS 6.5,6 
 
- Em Nazaré, a cidade onde Jesus fora criado, Ele não fez ali milagres por causa da incredulidade da 
comunidade. 
-- O próprio Cristo, sob a plenitude da unção do Espírito Santo, impedido de agir pela incredulidade da 
comunidade. 
- Muitos lugares tem se tornado em uma “Nazaré”, cheia de incredulidade, pois a descrença coletiva é quase 
universal. 
- Se os enfermos podem ser curados sem fé, por que Jesus não foi em frente e curou em Nazaré? A Bíblia 
responde: Por causa da incredulidade deles (Mateus 13.58b). 
 
 

C. Tradições dos homens 
 
MATEUS 15.6 
 
- Muitos mestres erram, pois invalidam trechos do Evangelho por causa de suas tradições. 
 
 
ALGUMAS TRADIÇÕES PREGADAS PELOS HOMENS: 
 
- Que Deus é o autor de doença; 
- Que glorificamos a Deus permanecendo na doença e exibindo paciência; 
- Que a época de milagres já passou; 
- Que não é vontade de Deus curar; 
- Completar em suas orações por cura “se é Tua vontade”; 
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- Pensar que o espinho na carne de Paulo foi um problema físico; 
- Ensinar que Jesus curou como Filho de Deus e não como homem. 
 
 

D. Quebrando as Leis Naturais 
 
- Devemos lembrar que as leis naturais foram estabelecidas pelo Criador, sendo tão divinas quanto os milagres. 
- Devido à ignorância sobre essas leis, algumas pessoas não suprem seu corpo com os nutrientes 
necessários ou se alimentam de forma inadequada. Enquanto oram, pedindo que Deus as sare de um 
determinado problema (ex. estomacal), elas próprias impedem a resposta. 
 
MUITAS E MUITAS PESSOAS SOFREM DANOS FISICAMENTE POR SUAS INCONSEQUÊNCIAS 
 
- Uma das principais razões pela qual precisamos cuidar do corpo é porque ele é templo do Espírito Santo. 
 
O CORPO PRECISA DE PRESERVAÇÃO PARA QUE SEJAMOS MAIS PRODUTIVOS 
 
 

E. Outras razões porque alguns falham em receber cura 
 
a. Incredulidade dos ministros que oram pelos enfermos; 
b. A aflição deles é obra de um espírito maligno; 
c. Abrigam iniqüidade no coração; 
d. Mornidão da Igreja; 
e. Pensam que doença é um “cabresto” para guiá-los para a vontade de Deus; 
f. Falta de perdão ou manter rancor; 
g. Coisas erradas não concertadas; 
h. Falta de perseverança; 
i. Falta de ensino apropriado; 
j. Concentram-se nos sintomas; 
k. Não agem em fé; 
l. Não recebem a Palavra escrita de Deus como promessa direta para eles; 
m. Não crêem até que vejam os resultados; 
n. Baseiam a fé em uma melhora ao invés do que está prometido. 
 

 
 
 
 

LIÇÃO 10 – O ESPINHO DE PAULO 

 
 

A. O Espinho na carne 
 
2 CORÍNTIOS 12.7-10 
 
- Uma das objeções mais comuns levantadas, contra o ministério de cura baseia-se na questão do ensino na 
carne de Paulo. 
- O ensino bem difundido pela intrepidez tradicional é de que Deus é o Autor das enfermidades e deseja que 
alguns dos Seus filhos mais devotados permaneçam enfermos, glorificando-O, ao demonstrar ânimo e paciência. 
- Sem dúvida, esta visão levou à idéia de que Paulo tinha uma enfermidade que Deus não quis curar. 
- A idéia de que Deus mantenha alguns enfermos com propósitos é TOTALMENTE contraditório, após ler tudo o 
que Deus diz sobre cura em Sua Palavra. 
 
 
O QUE DIZ A TRADIÇÃO: 
 
- Que Paulo estava mais doente do que todos os homens; 
- Que ele tinha uma doença de olhos dolorosa; 
- Que Paulo orou três vezes por cura e Deus não respondeu; 
- Que Paulo deveria glorificar sua enfermidade. 
 

B. A expressão “espinho na carne” nunca se refere a doença 
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- A expressão espinho na carne é usada no Antigo e Novo Testamento apenas como ilustração. A figura do 
espinho na carne não se emprega nenhuma vez na Bíblia como uma figura de enfermidade. 
 
NÚMEROS 33.50-55 
 
- Nesse texto, percebemos, claramente, que os espinhos e os aguilhões eram os habitantes de Canaã, e não 
problemas nos olhos ou enfermidades. 
- A expressão “espinho nos vossos olhos” ilustrava os habitantes de Canaã. 
- Deus usou uma ilustração para demonstrar que, assim como um espinho, espetado na pele, incomoda, os 
remanescentes dos cananeus que permanecessem naquela terra seriam um tormento para os filhos de Israel. 
 
JOSUÉ 23.1-13 (Os cananeus eram um espinho para Israel) 
 
- Vemos novamente que o espinho nos olhos e os açoites às vossas ilhargas (costas) se referiam aos povos 
inimigos e não a inflamação nos olhos. 
- Nesses dois casos, a Bíblia afirma claramente o que eram esses espinhos na carne. Em ambos os casos, os 
espinhos eram personalidades. 
 
2 SAMUEL 23.6 (Davi faz comparação a espinhos) 
 
SEM EXCEÇÃO, EM TODOS OS TEXTOS, OS ESPINHOS ESTÃO RELACIONADOS A PESSOAS. 
 
 

C. O que era o espinho 
 
- Paulo deixou claro o que significa o espinho em sua carne. Ele disse que era um mensageiro de Satanás; ou, 
como vemos em outras traduções, um anjo do diabo (2 Coríntios 12.7). 
- A palavra grega ángelos aparece 188 vezes na Bíblia, sendo traduzida como anjo 181 vezes e nas outras sete, 
traduzida como mensageiro. 
- Em todas as vezes, refere-se a seres e não a coisas; sem uma única exceção. 
- O inferno foi preparado para o diabo e seus anjos (mensageiros); um anjo ou mensageiro é sempre um ser 
enviado; jamais uma enfermidade. 
 
O ESPINHO NA CARNE DE PAULO ERA UM ANJO DE SATANÁS 
 
- Uma tradução da Bíblia emprega o pronome pessoal ele, no lugar da expressão mensageiro de Satanás; e 
outra versão diz: “Por isto, três vezes implorei ao Senhor que me livrasse dele”. Em ambos os casos, é 
empregado o pronome pessoal ele. 
- O pronome ele, bem como a palavra mensageiro, provam que o espinho na carne de Paulo era, como ele 
mesmo declarou, um ser satânico e não uma doença. 
 
 

D. Qual o propósito do espírito? 
 

1. Mensageiro de Satanás para esbofeteá-lo 
 
- Paulo diz o que esse mensageiro ou anjo de Satanás veio fazer: para me esbofetear (vers. 7b). 
- A palavra esbofetear significa dar bofetada após bofetada, como quando as ondas esbofeteiam um navio e 
como quando Cristo foi esbofeteado. 
 
MATEUS 26.67 / MARCOS 14.65 / 1 CORÍNTIOS 4.11 / 1 PEDRO 2.2 (usada a mesma palavra) 
 
- Essa palavra, usada em 2 Coríntios 12.7 para descrever o suplício de Paulo, preso a esse mensageiro de 
Satanás, deve concordar com o mesmo sentido da passagem em todos os versículos. Em nenhum dos casos se 
refere à enfermidade ou à doença. 
- A enfermidade jamais poderia golpear uma pessoa com muitas bofetadas, mas a obra hostil de um anjo do diabo 
cabe bem nessa descrição. 
 

 
2. Os sofrimentos de Paulo 
 
- Após a conversão de Paulo, Deus enviou-lhe Ananias para informá-lo do quanto devia padecer por Seu Nome. 
 
ATOS 9.16 
 



 20 

- Esse sofrimento se daria, não por meio de enfermidades, mas de perseguições, as quais o apóstolo comparou 
a bofetadas. 
- Paulo perseguia os cristãos em toda parte, mas, após converter-se ele próprio experimentaria perseguições 
maiores. Isso, de fato, se cumpriu em outros acontecimentos (outras bofetadas) que ele mesmo menciona. 
 
ATOS 9.23 – Os judeus, logo após a sua conversão, tomaram conselho entre si para matá-lo. 
ATOS 9.26-29 – Foi impedido de ajuntar-se aos discípulos. 
ATOS 13.6-12 – Sofreu oposição de Satanás. 
ATOS 13. 44-49 – Resistido pelos judeus amotinados. 
ATOS 13.14, 50-52 – Expulso de Antioquia da Pisídia. 
ATOS 14.1-5 – Atacado pela multidão e expulso de Icônio. 
ATOS 14.6-19 – Fugiu para Listra e Derbe onde foi apedrejado e deixado como morto. 
ATOS 16.12-40 – Açoitado e lançado na prisão em Filipos. 
ATOS 17.1-10 – Atacado pelas multidões e expulso de Tessalônica. 
ATOS 17.10-14 – Atacado pelas multidões e expulso de Beréia. 
ATOS 18.1-23 – Atacado pela multidão em Corinto. 
ATOS 19.8 – Tinha de disputar continuamente com irmãos falsos. 
ATOS 19.23-41 – Atacado pela multidão em Éfeso. 
ATOS 20.3 – Conspiração dos judeus para matá-lo. 
 
Preso pelos judeus, atacado pelas multidões, julgado cinco vezes e muitos outros padecimentos. Além do 
opróbrio, das necessidades, perseguições e aflições, ele menciona açoites, prisões, tumultos, desonra, infâmia, 
como morrendo, e eis que vivemos, como castigados e não mortos (2 Coríntios 6.9).    
 
- Quem, a não ser o anjo de Satanás, pode ser responsável por todos esses sofrimentos? Vemos que Paulo, ao 
enumerá-los, menciona quase tudo em que se podia pensar, menos enfermidade ou doença dos olhos. 
 
 

3. Por que foi enviado a Paulo 
 
- Paulo afirmou que o mensageiro de Satanás foi enviado para que ele não se exaltasse pelas excelências das 
revelações. 
 
EXALTE (significado no original): Ser altamente efetivo; alcance a marca. 
 
- Todas as outras bofetadas são mencionadas pelo apóstolo, em outros textos. A fim de evitá-las, ele pediu três 
vezes ao Senhor que o livrasse daquele mensageiro, que o esbofeteava com tanta severidade e de tantas 
maneiras. 
- Cristo respondeu à oração tripla de Paulo, não removendo o mensageiro maligno, mas garantindo: “A minha 
graça te basta, porque o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza”. 
- Quando Paulo percebeu que a graça de Deus era suficiente para fortalecê-lo e ajudá-lo a suportar todas as 
aflições, ele exclamou: “De boa vontade, pois, me gloriarei...” (vers. 9b). 
- Paulo experimentou que a graça de Deus dada a ele transformava as bofetadas, fazia com que as perseguições 
cooperassem para o seu bem e para a pregação do Evangelho. 
 
 

D. A graça de Deus é suficiente 
 
- A graça de Deus é sempre concedida ao homem interior. 
 
2 TIMÓTEO 3.10-12 
1 CORÍNTIOS 4.10-16 
 
 


